1º Autor: Reginaldo Bortolato
Co-Autores: Maria Altina Pereira Teixeira; Daniela Vinhas Bertolini e Sílvia Regina Carvalho 

País: Brasil

Local Trabalho: SAE LAPA

 “HIV/Aids e Adoção na Cidade de São Paulo”

Introdução:

O SAE Lapa, que é um dos 24 serviços da Rede Municipal Especializada DST/Aids do PMDST/Aids/SMS/SP, articulou com os organizadores do XIV Encontro Nacional de Associações e Grupos de Apoio à Adoção, realizado em maio de 2009 em São Paulo sob o tema “São Paulo, Terra Adotiva”, a participação na programação oficial para a realização de uma mesa com debate sobre o tema: “HIV/Aids e Adoção” e de uma oficina com jovens.

O evento teve a participação de profissionais e voluntários ligados às Varas da Infância e da Juventude, grupos de apoio e instituições envolvidas com o abrigo e atendimento de crianças e jovens em situação de abandono ou orfandade, pais adotivos e jovens adotados.

Objetivo:

Contribuir para o desenvolvimento de uma cultura favorável à adoção e para o entendimento das diversas possibilidades de composição familiar tendo como base a adoção de filhos por portadores do HIV/Aids e a adoção de crianças portadoras do HIV/Aids.

Estratégias:

1) Mesa composta por Infecto-Pediatra, Psicólogos e Assistente Social, onde foram debatidas as seguintes questões provocativas:

§
Quais dificuldades e/ou implicações na adoção de uma criança ou jovem HIV positivo?

§
Ser portador do HIV é um impeditivo para adotar?

§
Uma pessoa ou uma família que vive e/ou convivem com HIV pode apresentar algum risco para uma criança adotada?

2) Oficina: “Os Jovens na Adoção: o que eles tem a nos dizer?” 

Foi proposta ao grupo a criação de uma família e a construção dos personagens dessa família com materiais recicláveis. 

Após a construção espontânea da família imaginária, o grupo foi convidado a discutirem acerca do pedido de uma Assistente Social para adotarem o Zé, um jovem de 15 anos portador do HIV.

Conclusão:

Embora HIV/Aids seja considerado um tema transversal, multiprofissional e intersetorial, poucas vezes é pauta de discussão em outros segmentos além da Saúde e organizações especificas como as Organizações Não Governamentais/Aids. E no âmbito da adoção, quando raramente discutido faz-se sob a ótica da criança órfã ser adotada, mas nunca a partir da perspectiva dos direitos do portador do HIV/Aids ser o adotador.

Ainda há muita desinformação e muitos são os equívocos acerca do HIV/Aids e da qualidade de vida, das possibilidades e perspectivas da pessoa que vive com HIV/Aids. Foi possível observar esta condição na reação da platéia, exemplo disso uma das questões levantadas: “Como um portador do HIV/Aids pode adotar uma criança se ele tem saúde comprometida, podendo morrer a qualquer momento e deixar a criança órfã novamente?”

Outro indicador que apontou para a necessidade “urgente” de solidificar o HIV/Aids como tema transversal foi o resultado da oficina com os jovens: O Grupo achou que não seria possível adotar, porque não seria uma escolha do pai adotivo ter mais um filho. Aventaram a eventual sobrecarga de trabalho da avó, que teria de cuidar de mais um neto. Avaliaram, ainda, se o pai adotivo teria tempo para cuidar de dois filhos com idades tão diferentes, sendo o último com tantos problemas. Acharam que, no começo, a avó oporia resistência em função do HIV positivo, e acreditavam que, tanto a avó quanto o pai, poderiam achar perigoso, por não contarem com informações corretas, mas isso poderia ser superado.

Chegaram à conclusão de que talvez fosse possível que a família adotasse, mas por solidariedade ou pena, e não como foi o caso da primeira adoção.

